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Zonas climáticas da viticultura ibero-
americana como elemento de
diversidade e tipicidade dos vinhos
Jorge Tonietto; Vicente Sotés

1. Introdução

As regiões vitivinícolas ibero-americanas estão localizadas geograficamente em uma grande
diversidade de ecossistemas, contemplando inúmeros climas vitícolas.

Dentro do subprograma de tecnologia agrícola do Cyted (Programa Ibero-Americano de
Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento), e em articulação com a Rede Ibero-
Americana de Vitivinicultura, está em desenvolvimento um projeto intitulado "Metodologias
de zoneamento e sua aplicação às regiões vitivinícolas da ibero-américa" (Cyted, 2003),
envolvendo 10 países vitivinícolas (Figura 1).

Uma parte desse projeto está voltada para a caracterização climática vitícola desta grande
região que possui uma ampla gama de vinhos de qualidade, com uma tipicidade e
originalidade particular no mundo do vinho, resultado, dentre outros, da diversidade climática
existente nas diferentes regiões produtoras (Tonietto, 2001).

O Sistema CCM Geovitícola (Tonietto & Carbonneau, 2004), com suas diferentes
ferramentas, permite a análise comparativa do clima vitícola em diferentes escalas:
geovitícola (escala mundial), grande região geográfica, país e região vitícola, em seus
diferentes níveis de detalhamento (Figura 2), conforme mostram estudos já realizados (Lyon
et Hormazabal, 2000; Tonietto, 2003; Tonietto & Carbonneau, 2004).

O objetivo do projeto relativamente ao clima é a realização de uma caracterização
macroclimática das regiões vitivinícolas dos países ibero-americanos, visando demonstrar e
analisar a grade diversidade climática existente ao nível desta grande região geográfica,
associada à originalidade dos seus vinhos. Busca, igualmente, mostrar esta grande
representatividade da variabilidade climática existente em relação àquela encontrada na
viticultura mundial.

2. Vinhos Ibero-Americanos - Ecossistemas Diversificados para
Vinhos de Qualidade Diferenciada

Uma das realidades vividas pela vitivinicultura atual, sobretudo no Novo Mundo, está na
produção de vinhos varietais nas mais diferentes regiões, fato marcante para vinhos
elaborados a partir das uvas de um conjunto de variedades bastante conhecidas do
mercado consumidor.

Por outro lado, com um mercado globalizado e competitivo, não basta produzir bons vinhos,
ou mesmo bons vinhos varietais. O desafio das regiões vitícolas está não somente em
produzir com qualidade para um consumidor cada vez mais exigente. Está igualmente em
oferecer vinhos que se diferenciem, que tenham predicados qualitativos e originalidade que
estejam identificados com as regiões de produção, sejam eles originários dos fatores
naturais e/ou dos fatores humanos. Esta diferenciação das regiões, expressa nos seus
produtos, é um elemento importante no estabelecimento de novos padrões de
competitividade.

Entende-se esta realidade da ibero-américa - a da existência de grande variabilidade de
ecossistemas, como uma riqueza dessa vitivinicultura macrorregional, com a natural
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diferenciação dos vinhos, que pode ser verificada nos produtos oferecidos nos comércios
regionais e internacionais, constituindo mesmo um universo à parte no âmbito da
vitivinicultura mundial.

3. Zonas Climáticas, Climas Vitícolas e Originalidade dos Vinhos

Participam da pesquisa climática 10 países: Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Cuba, Espanha,
México, Peru, Portugal e Uruguai. Tais países contemplam diversos tipos de clima em suas
zonas vitícolas, incluindo o clima temperado, mediterrâneo, sem i-árido, árido, hiperárido,
subtropical e tropical.

Uma base de dados climáticos representativos das regiões vitícolas foi estruturada,
incluindo as seguintes variáveis climáticas: temperatura do ar (mínima, máxima, média),
precipitação pluviométrica, umidade relativa do ar, radiação solar global, insolação,
velocidade média do vento e ETP Penman.

A pesquisa utiliza a metodologia do Sistema de Classificação Climática Multicritérios
Geovitícola (Sistema CCM Geovitícola) e seus índices climáticos vitícolas: índice
Heliotérmico (IH), índice de Frio Noturno (IF) e índice de Seca (IS), que colocam em
evidência a componente térmica, nictotérmica e hídrica do clima vitícola, fortemente
associadas à qualidade da uva e do vinho (Tonietto & Carbonneau, 2004).

A base de dados constituída contempla mais de 150 estações agroclimáticas
representativas das diferentes regiões vitivinícolas nos diferentes países, os quais estão em
processo de análise.

Contudo, resultados obtidos a partir de uma base de dados preliminar (Tonietto, 1999), já
permite demonstrar a grande variabilidade climática da região vitivinícola ibero-americana .
De um conjunto de 26 regiões vitícolas de 9 países ibero-americanos, foram identificados 17
climas vitícolas. Identificaram-se climas "IH" temperados, temperados quentes, quentes e
muito quentes, apresentando diversas condições em relação ao índice de frio noturno
(índice IF), bem como quanto à ausência ou presença de seca. Os climas identificados
correspondem a uma participação em 44% dos grupos climáticos identificados em 30 países
em nível mundial (Tabela 1).

Esta variabilidade climática explica uma boa parte da diversidade de produtos vinícolas da
região ibero-americana, em termos de tipos, características sensoriais, de tipicidade e
originalidade dos vinhos, conforme demonstrado por Tonietto (1999). O estudo vai agora
agregar a nova base de dados com mais de 150 estações da região ibero-americana.

3.1. Vitivinicultura Tropical - Uma Nova Fronteira para o Vinho

A pesquisa está constatando, igualmente, a existência de regiões com clima vitícola com
variabilidade intra-anual, que corresponde às regiões que, em condições climáticas naturais,
mudam de classe de clima vitícola em função do período do ano ao longo do qual a uva
pode ser produzida. Tais regiões são encontradas nos climas subtropical e tropical, como no
nordeste do Brasil - região do Vale do Rio São Francisco, e em outros países ibero-
americanos localizados na zona intertropical (Tonietto e Teixeira, 2004; Conceição e
Tonietto, 2004; Amorin et aI., 2005).

4. Equipe do Projeto de Zoneamento Vitivinícola Climático do
CYTED

Argentina - Hernán Vila e Ernesto Martín Uliarte; Bolívia - Luis Antelo Bruno e Gloria Fanny
Saavedra Cabresa; Brasil - Jorge Tonietto e Francisco Mandelli; Chile - Alvaro Pena Neira e
Carlo Cesar Montes Verdugo; Cuba - Yenia Pérez Acevedo; Espanha - Vicente Sotés,
Vicente Gomez-Miguel, Belén Puertas e María José Serrano Albarran; México - Blas E. Diaz
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Ortiz e César V. Solano; Peru - Lorenzo Guerrero Tafur e Beatriz Hatta Sakoda; Portugal -
Pedro Clímaco, Olga Laureano e Rogério de Castro; Uruguai - Rodolfo Pedocchi.
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Fig. 1. Países participantes da Rede Ibero-Americana de Vitivinicultura do CYTED e do
projeto de zoneamento climático vitícola.
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Fig. 2. Distintas escalas podem ser utilizadas no zoneamento e caracterização do clima
vitícola em função da área geográfica de interesse.
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